
ni)Dita-clura tparlam • 

Benedito Domingow_ 	 JUS 1991 aeontec 	brq e-  o grandes 

Um seleto grupo de "iluminados 
democratas" Nem tentando, ultima-
mente, em nome da pseu'domoraliza-
ção do Congresso Nacional e princi-
palmente do espectro político, sola-
par as ações parlamentares dos pe-
quenos partidos e até mesmo pro-
crastinar suas existências. Senão ve-
jamos. Há muitas formas de ditadura: 
a militar, a civil, a sindicalista e agora 
vemos nascer na Câmara dos Depu-
tados a ditadura partidária, que visa a 
tolher o direito de os partidos se or ,  
ganizarem e se manifestarem. 

Como se sabe, Fernando Collor de 
Mello era candidato a vice-presidente .  
da República e procurou os candida-
tos a presidente de dois grandes par-
tidos em busca de situar-se. Um de-
les, como é de conhecimento públi-
co, sequer o recebeu em seu gabine-
te. Collor, então, dirigiu-se a um pe-
queno partido, lançou sua candidatu-
ra presidencial e saiu vitorioso. Isso  

dos, exercendo sua:ditadura, proíbem 
até que certas pessoas disputem o 
posto de vereador. Por este motivo 
surgiu o pluripartidarismo que per-
mite que a sociedade se organize e 
lance candidatos a cargos eletivos pe-
lo voto livre e soberano, para repre-
sentá-la. 

No plenário da Câmara, altar da 
democracia, depararno-nos com uma 
nova ditadura, a das imposições dos 
partidos, sob o pretexto de moderni-
zar os nossos trabalhos. Mas moder-
nizar e garantir que haja quorum na 
Casa para as votações — nunca se vo-
tam as matérias pela ausência dos 
deputados às sessões plenárias. Mo-
dernizar é participar. 

Somos um pequeno partido, com 
apenas cinco membros mas procura-
mos suprir essa deficiência numérica 
por intermédio de uma atividade 
permanente nas comissões e no ple-
nário. 

Não podemos, portanto, concordar 

ar 
com semelhante medida que, sob a 
égide da modernização, atinge o di-
reito de representação do povo brasi-
leiro. Se tirarmos, por exemplo, um 
centavo de um cruzeiro, passamos a 
ter apenas 99 centavos. Se restrin-
girmos a participação de algum parti-
do nos trabalhos do Congresso Naci-
onal, não teremos mais a totalidade 
da representação da Nação, mas, sim„ 
grupos de grandes partidos que con-
tinuam dominando e que querem, pe-
la sua representatividade, impor can-
didaturas. 

Por isso, repudiamos tal atitude e 
esperamos que as observações feitas 
e apresentadas, entre elas pelo líder 
do PT, José Genuíno, sejam de fato 
acatadas pela Mesa e pelo Colégio de 
Líderes, a fim de não ferirmos os di-
reitos daqueles que votaram nos seus 
candidatos. 
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